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A REFORMA
DA IGREJA

OPINIÃO DE A GAZETA
Em discurso natalino, papa citou

15 “doenças”, que acometem o
governo da Igreja. Dentre elas,
“alzheimer espiritual” e “fofoca”

O
papaFranciscoavançanamis-
são revolucionária que empre-
ende na Igreja Católica e fora
dela. A guerra nada santa que
enfrenta o faz transitar da di-
plomacia, como a intermedia-

ção que reaproximou EUA e Cuba, a admoes-
taçõessemprecedenteseimpactantes.

A exortação papal à melhoria do comporta-
mento humano, dentro e fora da Igreja, esme-
rou-se na contundência, contrastando com o
clima de Natal. Na última segunda-feira, está-
ticos nas cadeiras do Salão São Clementino, no
Vaticano,cardeaisebisposouviramcríticasiné-
ditas. Sua Santidade pediu um exame de cons-
ciência ante o que chamou de “alzheimer es-
piritual”, atribuído a “quem perdeu a memória
de seu encontro com o Senhor e depende só de
suas próprias paixões, caprichos e manias e
constrói a seu redor muros e costumes”.

Para o pontífice, a Cúria romana sofre de “in-
fidelidades ao Evangelho” e de 15 “doenças que
precisa aprender a curar”. Enumerou-as usando
expressões fortes como, além de “alzheimer es-
piritual”, “terrorismo do falatório”, “exibicionis-
mo mundano” , “narcisismo falso”, “rivalidades
pelaglória”(“quandoaaparênciaeacordosves-
tidos e as insígnias de honra se transformam no
objetivoprimáriodavida”)e“esquizofreniaexis-
tencial”, presente nos que têm uma “uma vida
dupla, frutodahipocrisiatípicadomedíocre”.

Tambémcriticouagudamente“afofoca”ea“di-
vinizaçãodoschefes”,emfunçãodo“carreirismo
e do oportunismo pensando apenas no que se
deveobterenãonoquesedeveoferecer”.Porfim,
Franciscoconvidoutodososquepadecemdesses
males“avisitaroscemitériosparaverosnomesde
váriaspessoasqueseachavamimortais,imunese
indispensáveis”.Pediupenitênciaeconfissão.

Francisco conduz desde sua eleição, em mar-
ço de 2013, uma profunda reforma de atitudes
evisõesdaIgreja.Pelovigordesuasdenúncias,
mostra disposição e força dentro do Vaticano
que podem respaldar um pontificado ampla-
mentetransformadornabuscadafidelidadeao
Evangelho – que deve ser incessante.

EU DIGO QUE...

“Fica difícil a
gente não
acreditar em
nada porque
foram muitas
vítimas. Eu
queria não
acreditar, para
mim seria
melhor, para
toda a minha
família”
—
Vicente Ghilardi
Filho do ex-médico
Roger Abdelmassih,
condenado a 278 anos
de prisão pelo estupro
de pacientes

“O selfie é um
horror, um terror.
É uma invasão
insultuosa. Às
vezes ficam
muito danados,
se você não para
com o garfo de
comer pra bater
um selfie”
—
Fernanda
Montenegro
Atriz, criticando a
moda das selfies com
celebridades e
comparando
paparazzi com os
“caçadores de selfie”

HÁ 50 ANOS
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Continuar

crescendo

O crescimento da produção de ciência,
tecnologia e inovação na Ufes repre-
senta um diferencial positivo para o
desenvolvimento do Estado e do país. O
ano de 2014 aponta indicadores re-
levantes, haja vista o aumento de 31%
na estrutura da sua pós-graduação no
último triênio – totalizando 52 pro-
gramas – e com crescimento acima da
média nacional. A significativa produ-
ção da Ufes fez com que ela se man-
tivesse em posição mais privilegiada na
seleta lista das 100 principais univer-
sidades ibero-latinas-americanas.

Vale ressaltar que 52% dos seus cursos
de pós-graduação obtiveram conceitos 4 e
5 na mais recente avaliação da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (Capes). Ademais, em
2014 foram registrados 555 grupos de
pesquisa da Ufes no Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq). A universidade desenvolve
cerca de 2.300 pesquisas científicas e
tecnológicas, sendo 1.350 vinculadas aos
programas de pós-graduação e 950 as-
sociadas à graduação. Trata-se de um
volume bastante expressivo.

Considere-se, ainda, que o Programa
Institucional de Iniciação Científica ob-

teve crescimento da ordem de 46% em
número de participantes nos últimos qua-
tro anos. Hoje, cerca de 1.200 estudantes
de graduação da Ufes estão atuando em
grupos de pesquisa nas diferentes áreas
do conhecimento. Os dados apontam que
mais de 50% dos estudantes de gra-
duação com atuação em pesquisa in-
gressam em cursos de pós-graduação e se
mantém produtivos em atividades cien-
tíficas e tecnológicas em áreas como as
ciências da vida, da terra, humanas,
exatas e as engenharias.

A extensão universitária, por sua vez,
amplia e consolida a aproximação da
Ufes com a sociedade, a partir do de-
senvolvimento de 790 projetos e pro-
gramas em áreas como saúde, edu-
cação, meio ambiente, comunicação,
entre outras. Em 2014, a universidade
criou o Fundo de Fomento à Extensão,
uma nova ferramenta que deverá atrair
novos parceiros, públicos e privados,
propondo um novo cenário para 2015.

Não por acaso, a Ufes sediará em 2015
o Fórum de Pró-Reitores de Extensão da
Região Sudeste, evidenciando-se como
referência extensionista nacional. Assim,
as metas da universidade seguem na
desafiadora direção do crescimento de
seus indicadores para o novo ano, mesmo
na iminência de eventuais adversidades
de natureza orçamentária que se anun-
ciam. Porque a Ufes é permanentemente
impulsionada ao desenvolvimento, o que
qualifica a sua missão de promover o
ensino, a pesquisa e a extensão, com
elevada produção acadêmica.

Reinaldo Centoducatte
É reitor da Ufes

A produção da Ufes fez com que ela se mantivesse
em posição privilegiada na lista das 100
principais universidades ibero-latinas-americanas

Aumento do preço
dos combustíveis
impacta custo de
vida da população

O aumento dos
combustíveis, muito mais
grave ao custo de vida
que o aumentos dos
aluguéis, não encontrou
por parte dos defensores
do povo a reação que
deles se esperava. Desde a
“realidade cambial” de
Jânio Quadros, a gasolina
e os derivados de petróleo
no Brasil entraram “em
órbita”. Volta e meia, uma
nova “realidade” surge e o
povo é que sofre.
Não adianta dizer
que a inflação
caiu se tudo sobe.
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